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CARACTERIZAÇÃO DO PRODUTO E DA REGIÃO 

A mandioca é cultivada em todas as regiões do Esta- 

do, rxnn util ização na a lkn tação  humana sob a f o m  de fari- 

h, e m farelo na alinentação animal. 

No Estado a mandioca alcança uma área de 217.021 ha, 

tendo proprcionado em 1975 um p m d e o  de 1.843.008 tonela- 

das, para um ren-nto médio de 8,4 toaec ta re .  

LITE- das mas desse baixo rendimento, é o. fato da 

mandioca não passar (em certas regióes) , de uma cultura p r e  

daninantawnte de subsistência, sem o emprego de técnicas nrr 

dernas de cultivo por parte dos produtores. 

Espera-se para o ano de 1977, uma produção estimada 

em 2.332.471 mn, cultivada em uma área de 266.942 he&ares, 

cam um considerável a-to m rendimznto desta cultura. 

Segundo a classificação de K W P m  o clima da região 

é do tip AW ( clima tropicai úmido rxnn estação chwosa no 

verão e seco no inverno). 

A precipitação média anual, nesta região, é em t o r  

no de 1.600 mn. A distribuição das chuvas gera-te vai de 

dezenbro a junho, ocorrendo as maiores precipitações nos me 

ses de janeiro a maio, çendo abril o & malç chuvoso. 

& temperatura média é de 27, 39 C, ocorrendo os pe- 

rícdos mais quentes de agosto a dezembro e o menos quante de 

janeiro a julho., sendo a máxima e a múiima absoluta de 

39,8Q C e 19,W C respectivammte. 



A unidade relativa do ar varia an torno de 75% e a 

precipitação supera a evapração durante a estação *da. 

Nesta região predcminam solos alwiais,  hidmnórfi- 

cos indiscrimhados e gley p u a  húmico, principalmente nas 

mgens do Rio Panzaíba. 60 solos que apresentam al ta  ferti- 

lidade. Nas áreas litorâneas a d d c i a  é de solos indis- 

criminados de margens e solos indiscrimjnados de areias 

quartzosas, amhos de fertilidade mi to  baixa. 

N a s  partes altas (chapa&) a grande ocorrência é de 

iatossolo v e r i n e ~ a m r e l o ,  textura &dia e areias quartzo- 

sas, que apresentam relevo plano e s u a m t e  ondulado, can 

problema de fertilidade. 

Entre as partes altas (chapadas) e as várzeas na 

margem esquerda do Ria parna&, estendendese desde o muni- 

cípio de IXique Bacelar até o município de São -do, -r- 

rem os solos concrecionários lateríticos e latossolo, v- 

lho-amarelos, textura argilosa. 
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SISTEMA DE PRODUÇÃO NQ 1 

C a r a c t e r i z a ç ã o  do P r o d u t o r  

Este Sistema de produção destina-se a produtores que 

apresentan conhecimmtos relativos da a l t u r a ,  usam bicas 
cano mecanização e possuem trator equipado (próprio ou aluga- 

do) , tem facilidade para obtenção do crédito ban&io e a- 
mcializam o produto diretarwnte "in natura" ou keneficiado 

ou o fazem através de intermediários. Sua f o r p  de trabaiho é 
assalariada, sua produção média.atua1 é em tomo de 10 ton/ha 

A produtividade prevista can a utilização do presen- 

t e  Sistema de PrdUi;ão, para a cultura can o ciclo de 1 4  a 18 

rreses, é de 20 t o n h .  

OPERAÇÓES QUE COMPOEM O SISTEMA 

1 . Esco l  ha da Ãrea - escolher área plana ou ligeira- 

En te  inclinada am declividade no - de 5%. Os solos de 

vem ser leves, férteis e não sujeitos a encharcmtos. Pro- 

ceder a retirada de amstras de solo para &lise. 

2. Preparo da Ãrea - consistirá de desratawnto ou 

an terreno já previamente destacado, a limpeza da área cons- 

tará de um rop e queima. 



3. Preparo do Solo - o preparo do solo será mcani- 
zacb e consistirá de ma aração e uma qradaqan cruzada. 

4.  P l a n t i o e A d u b a ç ã o - o p l a n t i o s e r á e m  suiccs, 

eçpaçados corretamente, u sadese  variedades mais aconselha- 

das para a região e adubação de conformidade can a &lise do 

solo. 

5. Tra tos  Cu l tu ra i s  - constará de cultivo ccmn tração 

animal ou mtora e can enxada. 

6. Tratamento F i t o s s a n i t á r i o  - por mio  de pulveri- 

zações logo no início do apareciminto da praga, usarido-se os 

inseticidas mais indicados. O canbate â s a k  deverá ser fei- 

to sistematicarrente. 

7. Colhei ta  - quando a cultura atingir sua mturida- 

de. 

RECOMENDAÇUES TECNICAS 

1. Escolha da Rrea - escolher áreas mais ou -s 

planas, evitando-se terrenos can declividade superior a 5%, 

mal drenados, extrammnte a r a s o s  ou excessivamnte argilo- 

sos. O solo ideal é o rico, fresco, solto, plano ou ligeira- 

m t e  inciinado, can toa profundidade e can @ entre 5,5 e 

6 , 5 .  

2. Preparo da Rrea - desmatmento can trator de es- 

teira can lâmina rlianteira, e para terrenos já destocadoç fa- 





feita da seguinte maneira: O s  adutoç fosfatados e potãssicos 

serão aplicados nos sulcos ou em covas, por ocasião do plan- 

t io,  enquanto que os nitrogenados serão aplicados em cobertw 

ra 30 a 40 dias após o plantio. Quando não for possível a 

análise do solo reomada-se a seguinte fórmula de adubação 

p/ha. 

. Sulfato de &nia - 100 kg 

. Cloreto de potássio - 40 kg 

. Superfosfato triplo - 150 kg 

Quando dispnível, o esterco de curral beii curtido 

poderã substituir os adutos químicos, aplicado nos sulcos ou 

covas, na dosagem de oito a dez toneladas por hectare, depen- 

dendo da fertilidade do solo. 

3.4.2. Seleção e Preparo das Manivas - as 

manivas devem.ser pruvenientes de plantas sadias e vigorosas, 

e ccm idade de dez a doze meses. A parte utilizada para s e  

m t e  deverá ser do terço d o  desprezando-se o terço basal 

e o apical. O canprimmto da maniva deve ser de 20 an i n d e  

pendente do n b r o  de gemas. 

3.4.3. C u l t i v a r e s  - serão reccmendados os 

cultivares mais produtivos da região, resistentes à pragas e 

doenças e à seca. C% nnis re-dados são: 

. m z i n h a  

. Najazinha 

. Pau Piranga 

. Branquinha 





O cultivador só dwerã ser utilizado nas duas pri- 

miras iirps, ou seja, até o terceiro 16% depois do plantio, 

qnplekndo o trabalho ccsn enxada. Dai p r  diante as capinas, 

deverão ser muais para evitar estragos nas raizes e nas ra- 

íMÇ. 

Só é recatem%& a pu3a quando a cultura está infes- 

tada p pragas ou mléstias ou quando houver necessidade de 

m i v a  para o plantio, devendo-se efetuá-la a ma proximidade 

de 15 an do -10 no período de repus0 da planta, deixando-se 

para mher no fim do segundo ciclo de desenvolvimento. 



3.5.2. Tratamentos F i  t o s s a n i t á r i o s  

Pragas - efetuar o controle das pragas, segundo : 

quadro abaixo: 

Formigas Pulverizar os formigueiros Tbdo ano 

can íormicida à h s e  de A -  

drin ou Formicidol 

Lagarta da Fblha Pulverizar cam Sevin ou No aparecimento 

Dipterex da praga 

Epoca de 
Cont ro le  

Pragas 

h s  (TanajG). Pulverizar can Zolone 0,07% No aparecinwto 

p/Rhcdiatox 0,03% ou Diazi- da praga 

ron 0.08% 

Método de Cont ro le  

B- das Hastes Podar e queimr as hastes No apuecimento 

atacadas de pragas 

Plantar cultivares resis- 

tentes 

Mo1 é s t i a  - ro caso da ocorrência da "podridão radi- 

cular" (podridão mle da r a i z ) ,  recawnda-se evitar cultivos 

en solos pesados e mal drenados. Em wndiçÕes de solos nor- 

mais, proceder a rotação de culturas. Ainda corno medida de 

controle, deve-se evitar f e r i r  as r d z e s  durante as capinas. 



3.6. Colheita - aco lhe i taé  efetuada, quando a 

cultura atingir de 14  a 18 meses de idade, manualmente ccrn 

auxílio de ferr-tas apropriadas. As plantas são cortadas 

aproximadamente 15 a 20 a n  do solo, arrancadas pela baçe do 

caule e sacudidas para eliminar a terra aderente ãs raízes. 

As raizes que se destacam e p?munecem no solo são retiradas 

can auxílio de enxadas ou enxadeco. 

3.7. Conservação e Beneficiamento - as raízes co- 

lhidas devem ser protegidas do sol e beneficidas m r&&~ 

24 horas após a colheita. A s  ramas que se destinam ã alimen- 

tação animal, devem passar por um período de expsição ao 

sol, de pelo m o s  24 horas. As nnnivas colhidas para os m- 

ws plantios guandc utilizadas até  30 dias apõs a colheita, 

poderão ser conservadas can a cepa em p i ç ã o  horizontal e 

cobertas can capim seco. Caso o plantio seja realizado em pe 

riodo çupccior a 30 dias após a colheita, recamda-se alo-  

car as mnivas sem as cepas em posição vertical, abertaç cun 

czipim seco, can as bases para baixo, enterradas cerca de 5 an 

em terra previ-te afofada. 

3.8. Comercialização - a produção será c a r c i a -  

lizada "in natura" e/ou na forroa de farinha, diretiun=nte na 

propriedade ou a intermediários. 



COEFICIENTES TECNICOS POR HECTARE 

Especi f  icação Unidade Quantidade 

1. Insumos 

Fquisição de Manivas 

Foimicida 

Inseticida 

2. Adubos 

Sulfato de &a 

Cloreto de potássio 

Superfosfato triplo 

3. Preparo da Area 

Linpeza do Terreno 

4. Preparo do Solo 

=adaga 
Abertura dos Sulcou 

5. P l a n t i o  

Plantio 

Adubação 

sele+ Transprte e Preparo das 

Manivas 

6. Tratos C u l t u r a i s  

Capinas (05) 

Tratos Fitossanitãrios 

7. Colhe i ta  
8. Produção 



SISTEMA .DE PRODUÇÃO NQ 2 

Caracter ização do Produtor  

O presente sistema destina-se a agr icul - j r~s  que em 

tora p3uco receptivos à adgão de inovaç&s tem Lógicas a- 

vançadas, sejam proprietários ou arrendatários e pxduzam fa- 

rinha en indústria pr6pria ou de terceiros (casas de fari- 

nha), sendo a ormercialização feita através de intermediários 

A área niédia de cul t iw é de 3,O hectares e a produtiddade 

atual está em tom de 8 toneladas de raízes por h e c ~ e .  

Can a utilização das práticas que constituen este 

s i s m  de produção, espera-se obter uma produtividade de 1 4  

towladas de raízes p r  hectare. 

OPERAÇÕES QUE COMPÕEM O SISTEMA 

1. Escolha d a  Rrea - considerando a W u r a ,  m- 
bilidade, topqrafia e fertilidade do solo. 

2. Preparo do Solo - consiste de broca, derrubada e 

retirada da madeira, queima, corte da madeira raanescente, 

enmivar-to e queima das coivaras. 

3. P l a n t i o  - deve ser feito em caras abertas a enxa- 

da, canmaprofunlidadedemaisoumenos 10m, a depender 

da textura e permeabilidade do solo. Darese utilizar manivaç 



selecionadas medindo 20 cm de c a n p r h t o ,  colocadas rr> sen- 

tido horizontal nas covas de plantio, usando os eçpaçamentos 

de 1 ,OOmx 0,6Gmx 0,8Gm a depender do porte do cultivar e/ou 

da fertilidade do solo. 

,. 4. Tratos Culturais - capinas mua is  a enxada, pro- 
Y 

curando manter a cultura sanpre livre de concorrência das er- 
. r  vas daninhas. 
r' 

5. Tratos Fi tossani t ã r io s  - caribate sist&tico a 

formiga, cun formicidas, e &te à lagarta da folha, quando 

ocorrer, através dos inseticidas recamdados. 

6. Colheita - colheita mmual das raizes e manivas 

para riovos plantios. 

7. Conservação de Manivas - conservação de manivas 

para novos plantios. 

8. Rotação de Culturas - utilizando culturas econo- 

micarrente viáveis para serem exploradas na região. 

9. Comerci a1 i zação - cavxcialização direta na pro- 

priedade, de raizes ou farinha. 

.F 
RECOMENDAÇUES TECNICAS 

A 1. Escolha da Area - na escoiha da &a para insta- 

lação da cultura da mndicca deve-se d a  preferência aos so- 

los leves, am boa penri-abilidade, pH situado entre 5,5 e 

6 , s  e deciividade até 5%. Sendo a declividade superior ao ii- 



m i t e  considerado, aconçelha-se utilizar as práticas conserva- 

cionistas adequadas. 

2. Preparo do Solo - deve ser iniciado pela brcca, 

seguida da derruba, retirada da madeira, queima e encoivara- 

mto. ~ ã o  é wnsiderada no presente sistema a utilização da 

prática de destoca, visto que, os agricultores situados neste 

&l não se encontram à altura de adotarem esta prática. f 
3 

3. P l a n t i o  ? 
3.1. Epoca - a épca mais indicada para o plantio 

é aquela que coincide 0x11 o início da estação chwosa, ou s e  

ja, dezanbro a janeiro. I 

3.2. Seleção e Preparo das Manivas - as mnivas a 

çerem utilizadas para o plantio devem ser r-&-wlhidas,pre 

venientes de culturas sadias, de plantas vigorosas, can 10 a 

12  mses de idade. E aconselhável desprezar-se as partes ba- 

sal e apical das plantas, utilizandese a parte rruidiarn para 

obtenção do material de plantio. A s  mnivas devem ter m cem 

primnto de 20 cm e um diktru de 2 a 3 an. 

3.3. Cul li vares  - para a região abrangida pelo 

presente sistema, r?smwda-se os seguintes cultivares: tuma- 

zinha, branquinha, folha larga, veniielhinba e najazinha. '5 
Devese plantar apenaç um cultivar an cada quadra ou 

I 
talhão, .objetivado evitar desigualdade na +a da colheita. 

i 

3.4. Espaçamento - o espa-to está na depen- 
dência do porte do cultivar e da fertilidade do solo. No ca- 



ço do uso de c u i t i v a r ~ ~  de prte alto e/ou solo de alta ferc 
tilidade, recanenda-se u t i l i z a r  o eçpapmnto de 1,00 m errtre 

fileiras e 0,80 m entre plantas. No caso de cliltivares de 

porte baixo e/m solos de baixa fertilidade, aconselha-se o 

uso do espapmnto de: 1,00 m mtre fileiras e 0,60 m entre 
c 

plantas. 

3.5. Sistema de Plant io  - as manivas de- ser 
colocadas nas covas, em p i ç ã o  brimtal çerdo cokrtas can 

UM camada de terra, sem anpactar. 

3.6. Quantidade de Manivas - no eçpaçmmto de 

1,00111 x 0,8131 .& necessárias 12.500 manivas de 0,20 m para 

o plan t io  de u n  hectare, enquanto que no eqqameqto de 1 , O h  

~ 0 . 6 h p r e d s a - ç e d e 1 6 . 6 6 6 m a n i ~ ~ d o r r i e s r p ~  para 

oplantiodaniesriaárea. higeral, m h e c t a r e p r d u z  de 4 a 

6m3 de manivas çeiulo que lm3 fornece 2.500 a 3.000 manivas. 

4. Tratos Culturais 
4.1. Capinas - é inprescidvel que a cultura da 

d o c a  p e m m e p  çeolne livre da a m o x r k i a  axn as ervas 

daninhas e, para isto, nxnmda-se que sejan feitas as capi- 

nas necessárias, para inpedir o -cimnto do mato. A pri- 
L 

mira capina, feita a enxada, deve ser efetuada a p x h d a -  
rcenb 30 dias após o plantio. As d-s (em n h  de 4 ) ,  d e  

verão ser distribuidas pelo ciclo da cultura, -se a 

Ü l t i n n  para o período próodm3 à colheita, visando faciiitar 

esta cper*. 



5. T r a t d s  F i  t o s s a n i  t á r i o s  
5.1. P ragas  - para o controle das principais pra- 

qaç da &oca, dwe-se seguir ao quadro abaixo: 

Ebrmiga Pulverizar can formicidas Tcdo ano 
à baçe de Aidrin 

Lagarta da Ebiha Pulverizar can Sevin ou No aparecirrwto 

ou Dipterex da praga 

Epoca d e  
Combate 

Pragas  

h s  (TanajG) Pulverizar m Zolone No aparecirrwto 

0,07% Rkuatax 0,03% ou da praga 

ou Diazinon 0,08% 

Método d e  C o n t r o l e  

Eiroca das Haçteç P c ~  e queimar as hastes No aparecirrwto 

atacadas da praga 

Plantar cultivares resis- 

tentes 

5.2. M o l é s t i a s  - em caço do aparecinr=nto da "Po- 

dridão Radicular" (podridão mle das raizes.), recanenda-se e- 

vitar cultivos em solos pesados e mal dr&os. Em cond ies  

de solos nolmais deve-se proaeder a r 0 6 0  de culturas. Tam 

bán como medida preventiva, deve-se witar fe r i r  as manivas 

durante as capinas. 



6. Colheita .- a colheita deve ser iniciada quando o 

d lco  do cultivar çe caipleta, o que -me, en geral, entre 

14 a 18 meses  de idade das plantas. Ouando isto amtece, as 

folhas nEiis veihas amreleceiu e caan ao solo, enquanto p 

nas folhas mais novas obçervh-se UM dbinuiçáo do n k  de 

foliolos. A partir deste m t o  deverá ser iniciada a co- 

lheita, visando obter una boa praiutividade. 

A colheita & ser feita apõs o corte da parte su- 

perior da planta, -darente 15 a 20 an do solo, arran- 

mamalmate as plantas pela parte restante da haste. 

Estas, após arramxdas, são sacudidas para eliminar a terra 

aderente àç raizes. As raizes que se desta- das plantas são 

retiraãas ão solo através do enprego de enxada <xi axatkm. 

Após o arrancar, as raizes devam ser d e s p e d a s  das'plantas 

manuaimente ou a facão. IXirante a colheita, evitar o ferhm- 

to das raizes, visarub inpedir o aparecinm-iin de podridão e 

poçterior desvalorização do prcduto. 

7. Conservação e Beneficiamento - as raizes coibidas 

devem ser arpilhadas e protegidas .do sol, 5 espera do trans- 
i 

porte para o henefici-to, que deve -ner 'm n k i m  24 

horas após a coiheita. 

As ramas podan ser destinadaç ao a r r a m t o  ani- 

mal, -se o cuidado de eqÔ-las a sol por m período mI- 

nino de 24 horas. 

As manivas que faran plantasias até 30 dias apõç a 

colheita, devem ser can as cepas, en pxi* ho- 







PARTICIPANTES DO ENCONTRO 

A - TECNICOS DA PESQUISA 
Walkert  Batista de Carvalho Filho 

Genãrio Marcoiim de Queiroz 

Gilberto de Menezes Lyra 

Luthero Santana Coçta 

Mãrcio Canmlho Marques porto 

B - TECNICOS DA ATER 
Antonio Jorge Serra da Silva 

Dcmiáçio Coutinho F i k  

ùwal Ribeiro Alves 

Eüilson Nazareno Canalhal Lima 

Francisco de Assis ~ap3so ~ G t a  

Geral.& 1Sm.r Iapes 

J& ÃIberto kmteiro Ayres 

Joaquim Antonio PeStdtld da silva 

José ?&rega %xzb 

~ui s  Cardoso de -da 

~ehs t i ão  6 Aives de Lima 

Valdemir Moura O l i v e i r a  Lima 

C - PRODUTORES 
Agemr Aives Viana 

Aimir Iopes Meira 
Antonio da Costa W d a  

30 

- Santa Cui&ia-MA 

- Chapdh-h-MA 

- Ar- 



A l v a r o  de ~ i i v e i r a  C o s t a  

Antonto Porto N e t o  

Antonio Denis 'Ibnies Gedeon 

ixndngos Bezerra Barroç 

FYancisco de Mraes Wnezes 

Francisco Marqueç ãos Santos 

m a n c i b  murício Alcântara 

J& Aguiar L i h  

Lucas Evangelista ria Silva 

Natanael de Wraes AimAda 

Otaviano Rodrigueç de Souza 

Rairmindo Coutinho Silva 

Raiiinwlo N u n e s  de Oiiveira 

ToMç Roça santos 

- Buriti-MA 

- Santa Quitéria-MA 

- Chapaainha-m 

- Barreirinhas-MA 

- são Ee?marbMA 

- Santa Ri- 

- chapa!anha-MA 

- ~arreiriniias-MA 

- Santa Quitéria-MA 

- São lbma?zdo-MA 

- Chapadinha-MA 

- Araioses-MA 

- Urbano Santos-MA 

- Santa fita* 



! BOLETINS JA PUBLICADOS 

S i s t e M  de Prodqão  para Arroz - ~egião: Cccais - Pr&Arna& 

nla (Parte) - r1ov&nm/75 - C i r c u l a r  NQ 72 , 
SiSterm de Produção para Arroz - Região: Cerrado - m a n b r 0 / 7 5  

Circular NQ 76 

Sis tena de Produ@m para Arroz - kgião: Planal to  e  ré-h- 
zÔnia (Parte) - txw&x~/75 - Circular NQ 77 

Sistema de Prodqão  para -te - Região: Iiha de São Luís e 

m&io - f eve re i ropó  - circular NQ 91 

S i s t a m  de prodqão  para Aveç de Corte - Região: Ilha de São 

Luís - junho/76 - Circular NQ 130 

S i s t a M  de prudução para Gado de Lei te  - wão: Cocais 

rrtiio/76 - C i r c u l a r  NQ 118 

S i s t e M  de Produção para Citruç - -i%: Cocais - junho/76 

C i r c u l a r  NQ 142 

sistan de prcdução para Gado Bubalino - Região: Baixada Ma- 

ranhense - m q o / 7 6  - 'Cir- NQ 95 

S S t e m  de p r o d ~ ~ ~ %  para ~eijão Vigna - Região : Cocais 

junho/76 - Circular NQ 136 

S i s t a M  de prudução para Banana - Região: Cocaiç - set~&ro/76 

Boletim N9 42 

Sistema de prcdução para Gado de Corte - Região: Cocais 

jlllho/76 - Boletim NQ 13 

S i s m  de produção para Gado de Corte - R@%: pré-&nh 

e Plana l to  - julho/76 - Boletim NQ 09. 




